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Portinari

O seu amigo Carlos Domingues apareceu-me aqui um dia de manhã, quase que logo depois de chegar ao Rio, trazendo-me notícias suas e a linda surpresa de um presente para mim, e que presente!

Estou encantada, que maravilha de caixa de pintura. Aperfeiçoadíssima. Que pincéis esplêndidos, que até dá pena de sujar; e que tintas, Portinari. O que eu pintar com elas, se ficar bom, será para você. 

O livro de Anatomia Artística chegou mesmo a propósito. Francamente, eu não merecia isto tudo. 

Minha confusão é tal, meu contentamento tão grande, que eu nem sei o que dizer.

Há tanto carinho nestas coisas que você mandou...

Muito, muito obrigada, “na sua terra não se usa”, mas eu tenho que agradecer, Portinari.

Tanta delicadeza da sua parte; torno a repetir que eu não merecia não.

Carlos Domingues falou em você como quem se refere a um velho amigo de infância, a um amigo de sempre. No entanto, parece que só se conheceram a bordo, não foi? Na sua conversa animada, contando coisas da viagem, várias vezes, ele lembrava, com saudade, os poucos momentos passados na Europa, em sua companhia, e arrematava dizendo que você era um amigo que ele muito apreciava e o companheiro de viagem, por excelência. Mostrei-lhe os seus dois retratos – o de Riette e o de Mariah -, que ele ficou admirando longamente.

Na Exposição dos Artistas Brasileiros, promovida por Celso Kelly, eu mandei dois quadros e Riette uma paisagem, que muito agradou ao pintor Mário Navarro de Costa. Ele achou que Riette era uma revelação.
Adeus Portinari e, mais uma vez, muito e muito agradecida.

Um grande abraço e uma grande saudade de quem não se esquece de você.








bichinha
PAGE  
2

